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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O cultivo convencional do morangueiro 

exige práticas intensas de uso e manejo do 
solo, além das pulverizações com agrotóxicos, 
podendo reduzir a qualidade do solo. O objetivo 
foi estudar o efeito do manejo convencional 
e orgânico na cultura do morangueiro no 
Sul de Minas Gerais sobre a comunidade de 
invertebrados edáficos. Foram selecionadas duas 
propriedades, sendo uma de cultivo orgânico 
dividida em áreas com: morangueiro orgânico 
(MO); pastagem em pousio (PPO) e fragmento 
de mata (MTO) e outra de cultivo convencional: 
morango convencional (MC); pastagem em 
pousio (PPC) e fragmento de mata (MTC). Os 
invertebrados foram coletados através do uso 
de dez armadilhas de queda instaladas em cada 
área, e espaçadas a cada quinze metros entre si. 
Em cada ponto de coleta da fauna foram retiradas 
amostras de solo na profundidade de 0-20 cm, 
para a caracterização dos atributos químicos e 
físicos. Os invertebrados foram identificados 
e contabilizados. Determinou-se a densidade 
de indivíduos por armadilha, além da riqueza, 
índice de Shannon e índice de Dominância. Os 
resultados de densidade de indivíduos de cada 
armadilha, em cada área, foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5%, sendo ainda realizada 
a Análise de Componentes Principais (ACP). 
Houve diferença significativa entre as áreas 
estudadas, sendo que MO proporcionou maior 
diversidade e densidade da fauna edáfica. 
Independente do sistema de cultivo verificou-se 
aumento na diversidade de Shannon e redução 
do índice de Dominância dos sistemas de manejo 
mais intensivos para os menos intensivos (Cultivo 
de morango>Pastagem em Pousio>Fragmento 

about:blank
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de Mata). O resultado da ACP mostrou que o MC não teve associação a grupos, 
refletindo as condições de manejo intensivo desse sistema, enquanto as áreas de 
mata e MO ficaram associadas à maior riqueza de grupos edáficos, apresentando 
comportamento semelhante ao encontrado nos fragmentos de floresta.
PALAVRAS-CHAVE: Fragaria x ananassa Duch., invertebrados de solo, sistemas de 
manejo.

EDAPHIC FAUNA IN ORGANIC AND CONVENTIONAL STRAWBERRY 
CULTIVATION IN SOUTHERN MINAS GERAIS

ABSTRACT: Conventional strawberry cultivation requires intense soil use and 
management practices, in addition to spraying with pesticides, which can reduce soil 
quality. The objective was to study the effect of conventional and organic management 
on strawberry cultivation in southern Minas Gerais on the edaphic invertebrate 
community. Two properties were selected, one of organic cultivation divided into areas 
such as: organic strawberry (MO); fallow pasture (PPO) and forest fragment (MTO) 
and another of conventional cultivation: conventional strawberry (MC); fallow pasture 
(PPC) and forest fragment (MTC). Invertebrates were collected through the use of ten 
pitfall traps installed in each area, and spaced every fifteen meters from each other. 
At each fauna collection point soil samples were taken at a depth of 0-20 cm, for the 
characterization of chemical and physical attributes. Invertebrates were identified and 
accounted. The density of individuals per trap was determined, in addition to wealth, 
Shannon and Dominance index. The density results of individuals from each trap, in 
each area, were subjected to analysis of variance and the averages compared by 
the Tukey test at 5%, still being carried out the Principal Component Analysis (PCA) 
w. There was a significant difference between the areas studied, with OM providing 
greater diversity and density of the edaphic fauna. Regardless of the cultivation system, 
there is an increase in Shannon’s diversity and reduction in the Dominance index from 
the most intensive to the least intensive management systems (Strawberry cultivation> 
Pasture in fallow> Forest fragment). The PCA result showed that the MC did not it 
was associated with groups, reflecting the intensive management of this system, while 
the forest and MO areas were associated with a greater richness of edaphic groups, 
presenting a behavior like that found in forest fragments.
KEYWORDS: Fragaria x ananassa Duch., soil invertebrates, management systems.

1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil o Estado de Minas Gerais é o maior produtor de morango (Fragaria 

x ananassa Duch.) destacando-se a região do Sul de Minas, onde o morangueiro é 
cultivado por mais de 5,9 mil agricultores, a maioria pequenos produtores, gerando 
milhares de empregos diretos e indiretos (BOTELHO, 1999; MADAIL, 2016). O 
pseudofruto do morangueiro é muito apreciado devido ao seu forte aroma e sabor 
muito característicos, além de seu alto valor nutritivo (GUIMARÃES et al., 2016), 
sendo consumido principalmente in natura e/ou utilizado como matéria prima para 
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sucos, iogurtes, geleias, passas, doces e sorvetes (GUIMARÃES et al., 2014). 
O cultivo do morangueiro exige manejo muito intensivo do solo e, por sua alta 

produtividade, elevados aportes de calcário, fertilizantes, água e, principalmente, 
pesticidas para controle de inúmeras pragas e doenças. Segundo relatório apresentado 
pela Agência de Vigilância Sanitária sobre resíduos de pesticidas (BRASIL, 2018) na 
cultura do morangueiro foi constatada a presença de resíduos de agrotóxicos acima 
do limite máximo permitido para alguns princípios ativos, além de resíduos de vários 
agrotóxicos não autorizados para a cultura. 

Neste contexto, uma alternativa seria produzir o morango no sistema orgânico 
ou integrado, o que reduziria o consumo de fertilizantes e pesticidas na lavoura. O 
sistema orgânico promove o incentivo aos agricultores para utilizarem compostos 
orgânicos que favorecem a melhoria da qualidade do solo, além do controle biológico 
de pragas, com proibição do uso de fertilizantes químicos e pesticidas (POKHREL et 
al., 2015; TILMAN et al., 2002). 

Uma das maneiras de conscientizar os produtores a adotarem o sistema é 
demonstrar que a produção orgânica permite a melhoria da qualidade do solo, 
fundamental para conservação da fertilidade e sustentabilidade da lavoura. Isto 
interfere de forma positiva na biologia do solo, aumentando a diversidade de 
organismos da fauna, melhorando a qualidade do solo e sustentabilidade do cultivo 
em longo prazo.

A fauna edáfica é composta por diversos grupos de invertebrados de solo, 
tais como minhocas (Oligochaeta), aranhas (Araneae), formigas (Hymenoptera: 
Formicidae), centopeias (Chilopoda), piolho-de-cobra (Diplopoda), besouros 
(Coleoptera), tatuzinhos (Isopoda), baratas (Blattodea), colêmbolos (Collembola) entre 
outros (LAVELLE e SPAIN, 2001). Estes grupos desempenham diferentes funções 
ecológicas, tais como a fragmentação de resíduos orgânicos, abertura de canais e 
galerias, distribuição da matéria orgânica e de microrganismos, além do controle 
biológico. Isto, favorece a atividade microbiana do solo, com benefícios na sua aeração, 
infiltração de água, desenvolvimento de raízes, fertilidade e, consequentemente, 
maior produtividade vegetal (OLIVEIRA-FILHO et al., 2018). Admite-se que o solo 
sob cobertura vegetal mais conservada promova maior diversidade e abundância de 
grupos da fauna (GIBSON et al., 2011), enquanto cultivos mais intensivos promova a 
sua redução (BALIN et al., 2017). 

O Morangueiro, no Sul de Minas Gerais é cultivado, tradicionalmente no 
sistema convencional, com poucas e pequenas áreas no sistema orgânico. Neste 
sentido, ainda faltam informações a respeito da influência do tipo de manejo na cultura 
do morangueiro sobre a biologia do solo. 

Portanto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do manejo 
convencional e orgânico na cultura do morangueiro sobre a comunidade de 
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invertebrados edáficos no Sul de Minas Gerais.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Caracterização das áreas de estudo
O estudo foi realizado em duas propriedades rurais com produção comercial 

de morango, sendo uma de produção convencional e outra de produção orgânica, 
localizadas no Sul do Estado de Minas Gerais. O clima da região de acordo com 
a classificação de Köppen (ALVARES et al., 2013), é considerado úmido com duas 
estações definidas: sendo uma seca (inverno – abril a setembro), e outra chuvosa 
(verão – outubro a março), com precipitação pluviométrica média de 1500 mm e 
temperatura média anual de 18°C.

A propriedade de cultivo de morango convencional está situada no município de 
Bom Repouso-MG, com altitude de 1.351m, localizada nas coordenadas geográficas 
22°26’18.6” S e 46°09’52.7” W (Figura 1). Neste local, foram separadas três áreas 
distintas adjacentes, designadas como: 1. Cultivo de morango convencional (MC) 
cultivar ‘Albion’, conduzida em solo sob túnel baixo e canteiros de 1,2 m de largura por 
49 m de comprimento. O preparo do solo é caracterizado como intensivo (revolvimento 
com implemento agrícola, calagem e adubação mineral), além de tratos culturais com 
utilização de pesticidas para controle de pragas e doenças; 2. Pastagem em pousio 
(PPC) com presença de gramíneas; 3. Área de mata (MTC), que se trata de um 
fragmento florestal remanescente de Mata Atlântica, ambas próximas a MC.

Figura 1. Localização das áreas de cultivo de morango convencional (à esquerda) e 
orgânico (à direita). 

Fonte: Google Earth©, 2020.
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A outra propriedade, com o cultivo de morango orgânico, está situada no 
município de Pouso Alegre-MG, com altitude de 870 m, nas coordenadas geográficas 
22°23’32.1” S e 45°57’31.4” W (Figura 1). Nesta, foram selecionadas outras três 
áreas: 1. Cultivo de morango orgânico (MO) conduzido em solo e túnel baixo, com 
canteiros de 1,2 m de largura e 49 m de comprimento, também com a cultivar ‘Albion’, 
caracterizada por preparo do solo com maquinário; incorporação de matéria orgânica, 
adubos naturais e controle de pragas e doenças com produtos biológicos; 2. Pastagem 
em pousio (PPO) caracterizada pela presença de gramíneas para cobertura do solo; 
3. Área de mata (MTO), constituído de um fragmento de mata em recuperação, sendo 
ambas as áreas adjacentes a MO.

2.2 Coleta de solo e de invertebrados nas áreas de estudo
As coletas foram realizadas no mês de junho de 2018. A coleta e a avaliação 

da atividade da fauna edáfica foram realizadas pelo emprego da metodologia de 
armadilhas de queda. Para isso, em cada área, foram instaladas dez armadilhas, 
distribuídas e espaçadas de quinze metros entre si (mesmos locais que foram 
coletados as amostras de solo). As armadilhas consistiram em recipiente de vidro, 
com 12 cm de altura e 6 cm de diâmetro, os quais foram enterrados no solo, 
permanecendo com a superfície do frasco aberto ao nível do solo, durante quatro 
dias. Nas armadilhas, foram adicionados 200 mL de solução de detergente neutro, 
na concentração de 2,5% (BARETTA et al., 2007). Após esse período, as armadilhas 
foram retiradas do solo e levadas ao laboratório, onde o conteúdo das armadilhas 
foi passado em peneira de 0,053 mm (n°270), lavadas em água corrente, coletando-
se os invertebrados, cuidadosamente. Em seguida, transferiu-se os organismos 
para frascos de vidro contendo solução de álcool etílico a 75% para conservação e 
identificação. Os invertebrados foram separados em grupos taxonômicos, com auxílio 
de microscópio estereoscópico, contados e identificados com a ajuda de literatura 
específica (RAFAEL et al., 2012).

2.3 Determinação dos atributos químicos e físicos do solo
Em cada área, foram retiradas dez amostras de solo espaçadas de quinze 

metros entre si, na profundidade de 0-20 cm, com auxílio de um trado. As amostras 
foram colocadas em sacos plásticos e enviadas para análises químicas. Para 
determinação de atributos químicos, foi realizada análise composta das áreas, no qual 
as amostras de cada área foram misturadas, tornando-se uma amostra apenas por 
área. As amostras de solo foram peneiradas em malha de 2 mm, em seguida, secas a 
40 °C. Após, foram enviadas ao Laboratório de Fertilidade do Solo do IFSULDEMINAS 
– Campus Inconfidentes, onde foram determinados os valores de pH, teor de P, Ca, 
Mg, K, H+Al, Al, Soma de Bases (SB), Capacidade de Troca de Cátions (CTC) e 
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matéria orgânica do solo (MO). A metodologia utilizada foi a descrita de acordo com a 
EMBRAPA (2011). A caracterização química do solo das áreas de coleta se encontra 
na tabela abaixo (Tabela 1). 

Variáveis Unidade
Convencional Orgânico

MC PPC MTC MO PPO MTO
pH H2O - 5,2 5,7 4,5 6,4 6,7 4,9

P mg dm-3 15,6 17,8 6,8 19,1 9,0 2,5
K mg dm-3 160 60 41 156 72 17
Al mg dm-3 0,0 0,0 2,3 0,0 0,0 0,8
Ca cmolc dm-3 3,9 2,0 0,9 3,2 2,8 0,3
Mg cmolc dm-3 0,7 0,4 0,1 0,6 0,6 0,1

H+Al cmolc dm-3 2,2 2,7 9,8 0,9 1,3 4,1
SB cmolc dm-3 5,1 2,5 1,1 4,2 3,6 0,4

CTC cmolc dm-3 7,2 5,2 10,9 5,1 4,9 4,5
MO % 3,3 2,9 4,4 3,9 4,0 1,3

Tabela 1. Características químicas, na profundidade de 0-20 cm, para área de morango 
convencional (MC), pastagem em pousio (PPC), fragmento de mata (MTC), morango 

orgânico (MO), pastagem em pousio (PPO) e fragmento de mata (MTO). P: Fósforo; K: 
potássio; Al: alumínio; Ca: cálcio; Mg: magnésio; H+Al: Hidrogênio+Alumínio; SB: soma 

de bases; CTC: capacidade de troca de cátions; MO: matéria orgânica.

Nas mesmas amostras de solo, foi determinado o teor de umidade. Para isso, 
o solo foi passado em peneira de 2 mm sendo pesadas 10 gramas de cada amostra 
de solo em balança analítica, colocada para secar em estufa de esterilização a 105°C 
por 24/48 horas (EMBRAPA, 2011). Em seguida, as amostras foram pesadas e a 
determinação da percentagem de umidade foi calculada.

As análises granulométricas (análise física) foram realizadas de acordo com a 
metodologia da EMBRAPA (2011) com modificações, tais como o peso da amostra (10 
g) e o volume da proveta (500 mL), não interferindo significativamente nos resultados 
das amostras. A fração areia foi isolada por tamisação, com auxílio da peneira 0,053 
mm (n° 270) e as demais frações de silte e argila, foram diluídas por sedimentação. 
A argila foi determinada pelo método da pipeta e secada em estufas de secagem 
forçada (105°C) para obtenção de respectivos percentuais. O silte foi determinado 
pela diferença entre o peso das frações areia e argila. A caracterização física do solo 
das áreas de coleta se encontra na Tabela 2.
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Variáveis Unidade
Convencional Orgânico

MC PPC MTC MO PPO MTO

Umidade % 25,52 19,91 29,52 37,27 25,37 21,92
Areia % 43,16 44,64 41,00 45,41 37,89 26,66
Argila % 25,30 17,90 14,89 9,2 18,66 30,65
Silte % 31,54 37,46 44,11 45,39 43,45 42,69

Classe 
textural - Franca Franca Franca Franca Franca 

argilosa Franca

Tabela 2. Características físicas do solo para área de morango convencional (MC), 
pastagem em pousio (PPC), fragmento de mata (MTC), morango orgânico (MO), 

pastagem em pousio (PPO) e fragmento de mata (MTO).

2.4 Análise estatística
Os resultados de riqueza, densidade de indivíduos, índice de diversidade 

de Shannon e de Dominância, por armadilhas, em cada área, foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%), utilizando 
o programa Statistica 7.0 (STATSOFT, 2004). A densidade de indivíduos, em cada 
armadilha, de cada grupo taxonômico, nas diferentes áreas, foi submetida à Análise 
de Componentes Principais (ACP), usando o programa CANOCO versão 4.0 (TER 
BRAAK; SMILAUER, 1998). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Densidade de grupos de invertebrados
Foram encontrados 10 grupos taxonômicos nas áreas de estudo, além 

de Larvas e o grupo Outros (Tabela 3). De modo geral, os grupos taxonômicos 
Collembola (colêmbolos) e Hymenoptera: Formicidae (formigas) foram encontrados 
em maior número em todas as áreas, com exceção de MC, onde houve forte redução 
de todos os grupos (Tabela 3). Em MO, a quantidade de colêmbolos foi elevada, 
confirmando a necessidade de condições favoráveis de solo para manter a presença 
destes invertebrados, tais como matéria orgânica e umidade (ARBEA e BLASCO-
ZUMETA, 2001; BARETTA et al., 2011; SILVA, 2014). 
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Grupos 
taxonômicos

Convencional Orgânico

MC PPC MTC MO PPO MTO
Acari 3 23 23 51 3 14

Araneae 0 8 10 12 4 21
Collembola 3 159 180 4672 363 45
Coleoptera 1 11 24 8 87

Diptera 27 15 120 86 4 78
Formicidae 0 150 3102 50 643 466

Hymenoptera 0 2 0 33 6 16
Hemiptera 0 1 1 8 14 9

Larvas 3 4 13 3 3 1
Opiliones 1 0 18 0 0 0

Orthoptera 0 7 0 0 4 2
Outros* 1 8 6 1 2 4

Total 39 388 3527 4940 1054 743

Tabela 3. Número total de indivíduos por área dos principais grupos taxonômicos da 
fauna edáfica amostrados pelo método de armadilhas de queda para área de morango 
convencional (MC), pastagem em pousio (PPC), fragmento de mata (MTC), morango 

orgânico (MO), pastagem em pousio (PPO) e fragmento de mata (MTO). n=10. Outros*: 
Somatório de outros grupos (Blattodea + Isoptera + Diplopoda + Pseudoescorpião + 

Pulgão + Trípes + Lepidoptera).

O grupo representado pelas formigas está presente em alta densidade nas 
áreas com exceção de MC, onde não foram encontrados. Estudos ressaltam que este 
grupo é um excelente indicador de áreas que sofrem por impacto ambiental e ação 
antrópica, desempenhando vários processos do solo que incluem a decomposição de 
matéria orgânica e formação do solo (LAVELLE e PASHANASI, 1989).

O grupo Coleoptera esteve presente em todas as áreas estudadas com maiores 
valores em MTO e MTC. Segundo estudos, este grupo é dividido em predadores, 
fitófagos e saprófagos, realizando importante função na redução de resíduos de 
origem animal e vegetal, facilitando a decomposição; transporte de matéria orgânica 
e controle biológico (COLEMAN; CROSSLEY; HENDRIX, 2004).

O grupo Acari foram mais abundantes em MO, MTC e PPC. Ressalta-se que as 
modificações físicas do solo, tais como: a compactação, subsolagem e a escarificação 
podem influenciar diretamente estes indivíduos que habitam os poros do solo, o que 
pode reduzir a capacidade de criar galerias (MOÇO et al., 2005).

3.2 Riqueza e média de indivíduos
Houve diferença significativa para riqueza de grupos da fauna edáfica (GFE) 

entre as áreas estudadas (p <0,05%), onde os menores valores foram encontrados na 
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MC quando comparados às demais áreas (Figura 2). 
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Figura 2. Valores médios de riqueza e densidade de grupos taxonômicos da fauna 
edáfica em área de morango convencional (MC), pastagem em pousio (PPC), 

fragmento de mata (MTC), morango orgânico (MO), pastagem em pousio (PPO) e 
fragmento de mata (MTO). Letras minúsculas representa a comparação de média 
de riqueza de grupos taxonômicos da fauna edáfica entre os tratamentos. Letras 

maiúsculas compara a média de densidade de indivíduos da fauna edáfica entre os 
tratamentos. n=10.

Esses resultados indicam que o manejo mais intensivo do solo e tratos culturais 
adotados em MC tem reflexos negativos sobre a comunidade de GFE, tornando 
esse ecossistema menos sustentável. Por outro lado, exceto a área MC, as demais 
áreas apresentaram maior riqueza de GFE (Figura 2), confirmando a importância da 
conservação de área de matas naturais para refúgio e reprodução da fauna do solo. 
Nesse sentido, ressalta-se a necessidade da manutenção da cobertura vegetal e o 
manejo mais sustentável do solo como forma de evitar a degradação de habitat para 
os GFE, de onde podem partir e povoar novas áreas (GIBSON et al., 2011; BALIN et 
al., 2017).

Práticas de manejo mais sustentáveis, observadas no MO, tais como a 
contribuição da matéria orgânica, uso de fertilizantes e defensivos naturais tornaram 
esse sistema favorável aos GFE, comparado ao cultivo MC, onde a utilização 
de fertilizantes e agrotóxicos é mais intensa e agressiva ao GFE. A área de MO 
demonstrou maior atividade e densidade de GFE, em relação a MC, PPC e MTO, não 
diferindo significativamente para MTC e PPO (Figura 2). A maior densidade de GFE 
em MO pode influenciar positivamente na melhoria da qualidade do solo e equilíbrio 
biológico, importantes para manter a produtividade e sustentabilidade no cultivo 
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orgânico (OLIVEIRA FILHO et al., 2018).

3.3  Índices ecológicos
Os valores de índice de Dominância da fauna edáfica do solo foram maiores 

em MO (0,76) em relação à PPC (0,41), MTC (0,34) e MTO (0,43), não diferindo 
significativamente para MC (0,50) e PPO (0,50) (Figura 3). 

Figura 3. Valores médios de análise de variância da diversidade de grupos 
taxonômicos, índice de Dominância de Simpson e de diversidade de Shannon da 

comunidade edáfica amostrados nas áreas do morango convencional (MC), pastagem 
em pousio (PPC), fragmento de mata (MTC), morango orgânico (MO), pastagem 
em pousio (PPO) e fragmento de mata (MTO). Letras minúsculas representam a 

comparação de média de diversidade pelo índice de Dominância entre os tratamentos. 
Letras maiúsculas comparam a média de diversidade pelo índice de Shannon entre os 

tratamentos. n=10. 

A maior dominância em MO foi representado pelo grupo Collembola. Já, para 
valores de índice de diversidade de Shannon, o maior valor foi obtido na área MTC 
(1,41), diferindo significativamente de MC (0,47) e MO (0,55), não diferindo para as 
demais áreas MTO (1,23), PPC (1,20) e PPO (0,87). 

Outros estudos relatados por Baretta et al. (2010) demonstraram maior 
abundância e diversidade de invertebrados de solo em solo sob floresta nativa quando 
comparada com áreas onde sofreram algum tipo de intervenção antrópica. Embora 
haja maior riqueza nas áreas de fragmentos de matas nas duas propriedades, MTC 
e MTO, em relação aos sistemas de cultivo do morangueiro convencional e orgânico, 
MC e MO, a maior dominância de alguns grupos pode diminuir, nas áreas de morango, 
influenciando na diversidade de invertebrados.
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3.4 Análise de Componente Principal
A Análise de Componentes Principais (ACP) demonstrou que os dois primeiros 

componentes principais (CP1 e CP2) explicaram 29,4% da variabilidade dos dados, 
sendo 16,2% explicando pela CP1 e 13,2% pela CP2 (Figura 4). 
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Figura 4. Relação entre a Componente Principal 1 (CP1) e 2 (CP2), discriminando 
cultivo de morango convencional (MC), pastagem em pousio (PPC), fragmento de 
mata (MTC), morango orgânico (MO), pastagem em pousio (PPO) e fragmento de 
mata (MTO), grupos taxonômicos da fauna do solo (em itálico). Col: Coleoptera; 

Ara: Araneae; Aca; Acari; Bla: Blattodea; Pse: Pseudoscorpionida; Opi: Opiliones; 
Dip: Diptera; Lar: Larvas; Ter: Termitidae; Ort: Orthoptera; Thy: Thysanoptera; Coll: 

Collembola; For: Hymenoptera: Formicidae; Hym: Hymenoptera; Hem: Hemiptera; Lep: 
Lepidoptera e Dipl: Diplopoda.

Os resultados da ACP mostram a separação entre as áreas de estudos, onde 
os grupos da fauna edáfica ocorreram de forma diferenciada nas áreas (Figura 4). 
Os grupos Acari, Araneae, Coleoptera, Termitidae, Collembola e Hymenoptera 
ficaram mais associados a MO e MTO, principalmente indicando que nessas áreas 
há atributos do solo e/ou ambiental que favorecem esses grupos, tais com matéria 
orgânica, umidade e cobertura vegetal. Por outro lado, verifica-se que praticamente 
não houve associação de grupos da fauna edáfica com a área MC, indicando que as 
condições de solo (manejo) nessa área sejam desfavoráveis a fauna edáfica (Figura 
4). 

Na ACP, é possível verificar a maior riqueza de grupos de MO sendo o sistema 
que mais se assemelhou as áreas preservadas de fragmento de mata (MTC e MTO). 
A riqueza de grupos pode ser afetada por vários fatores, como umidade do solo, 
temperatura, cobertura vegetal, suprimento de alimentos, entre outros (KRAFT et al., 
2021). Esse aumento na diversidade da fauna edáfica pode ter diferentes relações com 
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os benefícios proporcionados pelos organismos nas funções do solo (BIRKHOFER 
et al., 2015). Portanto, o aumento na riqueza de organismos (microrganismos e 
fauna edáfica) pode promover o aumento da ciclagem de nutrientes, decomposição 
da matéria orgânica, galerias e estrutura do solo afetando, consequentemente, o 
aumento da produtividade das culturas (BENDER e VAN DER HEIJDEN, 2015) e 
melhorando a qualidade biológica do solo.

Os resultados obtidos por Bartz et al. (2017), sobre o efeito do manejo do solo 
e cobertura vegetal na comunidade da fauna do solo assemelham-se ao presente 
estudo. Ressalta-se a importância da manutenção de áreas de matas naturais para 
a rmanutenção da fauna edáfica, verificada pela presença dos grupos Opiliones, 
Blattodea, Diptera, Pseudoscorpionida e Larvas associadas à MTC.

4 |  CONCLUSÕES 
O sistema de cultivo orgânico do morangueiro propiciou maior riqueza e 

densidade de grupos em relação ao convencional, refletindo as diferenças de manejo 
empregadas nesses sistemas.

Em ambos os sistemas de cultivos avaliados há o aumento na diversidade de 
Shannon e redução do índice de Dominância dos sistemas de manejo mais intensivos 
para os menos (Cultivo de morango>Pastagem em Pousio>Fragmento de Mata).

Os grupos Acari, Araneae, Coleoptera, Termitidae, Collembola e Hymenoptera 
tiveram forte presença no cultivo orgânico de morangos. Destaca-se também, que 
o sistema se assemelhou ao Fragmento de mata apresentando grande riqueza de 
grupos.

O cultivo convencional de morangueiro apresenta baixa riqueza, densidade 
e diversidade quando comparado a qualquer outro sistema avaliado, ressaltando há 
influência negativa do manejo sobre a comunidade da fauna do solo.
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